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MATEMÁTICA DE MANEIRA LÚDICA NAS SÉRIES INICIAIS
MARINALDA BEZERRA DA SILVA

RESUMO: O presente artigo teve por objetivo discutir as implicações e perspectivas que o uso de jogos 
voltados para o ensino da Matemática pode contribuir para o desenvolvimento do raciocínio lógico e de 
outras competências e habilidades nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Ainda, o uso das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDIC’s) auxiliam no desenvolvimento inclusive de crianças com 
deficiências, envolvendo diferentes competências e habilidades matemáticas para que os educandos 
possam desenvolver os aspectos cognitivos, a autoestima e a autonomia em sua vida. Os resultados 
encontrados indicaram que a aplicação de jogos nessa fase escolar, contribui em muito para o 
desenvolvimento cognitivo e para a alfabetização matemática.

Palavras-chave: Jogos Matemáticos. Ludicidade. Educação. Raciocínio lógico. 

INTRODUÇÃO 

Nos dias atuais, a Matemática é considerada 
uma Ciência que desenvolve diferentes habilidades 
que influenciam diretamente na sociedade. Na área 
da Educação, muitos profissionais atribuem a esta 
área um caráter mais científico, deixando as 
exigências e a aplicação desta disciplina no cotidiano. 
Isto acontece porque a Matemática é cobrada tanto 
em avaliações internas, quanto externas, ficando a 
cargo do professor mediar esses conhecimentos, 
simplesmente para cumprir exigências e burocracias, 
esquecendo-se da necessidade dos conhecimentos 
prévios e do uso do lúdico para desenvolver 
diferentes competências nesses educandos:

Há mais de 55 anos, Polya em 1948, e 
posteriormente no princípio dos anos 
60 Hans Fredenthal, deram um grande 
impulso às discussões e ao 
desenvolvimento de novas 
concepções no campo do processo de 
ensino e aprendizagem da 
Matemática. Entre as mais 
salientadas, podemos mencionar: o 
ensino da Matemática pela sua 
própria gênese, a Educação 
Matemática orientada pela resolução 
de problemas, o ensino da 
Matemática orientado por objetivos 
formativos, Educação Matemática do 
ponto de vista das aplicações e da 
modelagem, ensino baseado em 
projetos, ensino e aprendizagem 
baseado em planos semanais, a 
aprendizagem livre e, finalmente, a 
Educação Matemática com recurso da 
informática (GROENWALD et al., 
2004, s/p.).

O ensino da Matemática, diferente do que 
muitos entendem, este se inicia ainda fora das 
escolas, ou seja, faz parte de nossas vidas análogo 
antes de uma educação formal. É importante que as 
crianças entendam que a matemática faz parte do 
seu corriqueiro cotidiano e se faz recorrente em toda 
parte, seja fora ou incluso no ambiente escolar. 
Sendo assim, cabe ao professor explorar os 
conhecimentos trazidos pelos educandos, pois eles 
já dispõem experiências vivenciadas em relação à 
disciplina, compreendendo que esta deve ser voltada 
à formação do indivíduo. 

Desta forma, devemos reexaminar a 
importância de uma educação voltada para o 
desenvolvimento de atividades, da finalidade de 
conceitos do dia a dia e na ampliação da autonomia, 
através de atividades individuais e na forma de 
agrupamento que remetam o aprendiz à realidade; 
e na aplicação de uma metodologia que utilize 
recursos e/ou ambientes inerentes a fim de ajudar 
o educando na construção do seu próprio 
conhecimento. 

Uma das formas de contemplar esse tipo de 
docência e aprendizagem é por intermédio da 
utilização de brincadeiras e jogos matemáticos. De 
acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(BRASIL, 1997), os jogos auxiliam na assimilação e 
no amadurecimento de assuntos que foram 
ministrados em sala de aula. 

No caso das séries iniciais do Ensino 
fundamental: “A aprendizagem através de jogos, 
como dominó, palavras-cruzadas, memória e outros 
permite que o aluno faça da aprendizagem um 
processo interessante e até divertido” (GROENWALD 
e TIMM, 2001, s/p.).
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Assim, o presente artigo teve por objetivo 
discutir as implicações e perspectivas que o uso de 
jogos voltados para o ensino da Matemática nas 
séries iniciais pode contribuir para o 
desenvolvimento do raciocínio lógico e de outras 
competências e habilidades necessárias para o 
educando.

A LUDICIDADE E O USO DE JOGOS 

O uso do lúdico em sala de aula pode e deve 
fazer parte do processo de ensino e aprendizagem. 
Tanto os jogos, quanto as brincadeiras, propiciam o 
encontro do autêntico eu com o outro, através de 
relações de troca e autoconhecimento. A magnitude 
dos jogos no aprendizado da Matemática vem sendo 
discutida há algum período, pelo fato de contestar 
se os educandos ao contrário, aprendem brincando. 
Por isso, ao se optar por praticar a Matemática 
através de jogos, o educador deve levar em 
consideração a explicação dos conteúdos, as 
habilidades que serão desenvolvidas nos jogos e 
brincadeiras, para que sua ação não caia na 
discrepância, onde o jogo vire apenas prazer e não 
aprendizagem. 

Segundo Luckesi (2005), no momento em 
que o educador escolhe uma atividade lúdica, além 
do que foi revelado no parágrafo anterior, ainda deve 
refletir se a atividade é divertida ou não, se chamará 
a atenção ou não. O uso do lúdico dentro do ensino 
da matemática, nas séries iniciais do Ensino 
Fundamental, além de tornar o processo de ensino 
dinâmico, faz com que os aprendizes sintam maior 
prazer em aprender, pois eles se identificam muito 
com brincadeiras e jogos. 

Kishimoto (1994) discute que o jogo convida 
o educando a explorar e a solucionar dificuldades e 
pode ser trabalhado de forma individual, em duplas 
ou em grupos, mas seja qual for o formato no qual 
será empregado, deve ser algo que crie um espaço 
de confiança e desenvolva a criatividade de forma 
agradável e espontânea. Desse modo:

Por essas características é que se 
pode afirmar que o jogo propicia 
situações que, podendo ser 
comparadas a problemas, exigem 
soluções vivas, originais, rápidas. 
Nesse processo, o planejamento, a 
busca por melhores jogadas e a 
utilização de conhecimentos 
adquiridos anteriormente propiciam a 
aquisição de novas ideias, novos 
conhecimentos [...] (SMOLE, 1996, p. 
138).

O uso de jogos em sala de aula, além de 
dinâmico torna o aprendizado mais lúdico e 
significativo: “Nesta perspectiva, o jogo torna-se 
conteúdo assumido, com a finalidade de desenvolver 

habilidades de resolução de problemas, 
possibilitando ao aluno a oportunidade de 
estabelecer planos de ação para atingir 
determinados objetivos […]”. (KISHIMOTO, 1994, p. 
80 - 81)

Os jogos, portanto, é válido para o ensino 
da Matemática já que estes contribuem para um 
trabalho formativo e atitudinal, fazendo com que os 
educandos encarem os desafios de frente, buscando 
soluções, desenvolvendo a criticidade e criando 
estratégias. Ou seja, mais do que desenvolver os 
conceitos matemáticos, os jogos em sala de aula, 
proporcionam o desenvolvimento de habilidades 
que os educandos utilizarão em sua vida fora da 
escola. 

PRÁTICA DOCENTE E JOGOS MATEMÁTICOS

Os jogos dentro do ensino da Matemática 
devem apreciar três aspectos: a ludicidade, o 
desenvolvimento de métodos intelectuais e a 
formação das relações sociais.

Assim, sempre que o educando aprende 
desta forma, ele pode de modo independente, 
dedicar-se durante um tempo estabelecido a um 
trabalho que não necessariamente é exercitado só 
em sala de aula, mas deve desenvolver as 
competências e habilidades necessárias.

Por isso, Groenwald et al. (2004) discute o 
desenvolvimento de novas concepções no campo do 
ensino e aprendizagem da Matemática, pensando 
nesse ensino pela sua adequada gênese; na 
orientação para a resolução de problemas; e 
orientado por objetivos formativos. 

Ou seja, dentro do conceito do referido 
autor, o professor deve combinar diferentes 
estratégias a fim de considerar diferentes 
competências e habilidades como a aplicação de 
esquemas com contextualização; a realização de 
situações-problema; o uso das tecnologias; a 
modelagem matemática; e os jogos lúdicos.

Assim, uma das maneiras de contemplar as 
habilidades referidas é o uso de jogos matemáticos, 
como já referidos anteriormente: “A aprendizagem 
através de jogos, como dominó, palavras-cruzadas, 
memória e outros permite que o aluno faça da 
aprendizagem um método interessante e até 
divertido” (GROENWALD e TIMM, 2001, s/p.).

Outra questão que envolve os jogos é a 
possibilidade de trabalhar em grupo e a 
consequentemente a socialização, que é 
desenvolvida nos alunos junto com o auxílio do 
educador e além disso com os próprios colegas, 
desenvolvendo diferentes competências e técnicas 
com esses educandos. 
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Ainda, os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN’s), discutem a utilização de jogos, como recurso 
didático a fim de garantir o resgate do lúdico no fazer 
pedagógico, apresentando-o como aspecto 
extremamente importante no processo de educação 
e aprendizagem:

[...] o desafio genuíno que eles 
provocam no aluno, que gera 
interesse e prazer. Por isso, é 
importante que os jogos façam parte 
da cultura escolar, cabendo aos 
professores analisar e avaliar a 
potencialidade educativa dos 
diferentes jogos e o aspecto curricular 
que deseja desenvolver (BRASIL, 
1997, p. 49).

Desta forma, de acordo com o documento 
orientador, a introdução de jogos nas aulas de 
Matemática exige um planejamento por parte do 
educador e um significado claro dos objetivos para 
que a tarefa não perca o foco e não seja identificada 
como um simples entretenimento. 

É preciso identificar, acima de tudo, as 
potencialidades do jogo para consequentemente 
propô-lo como atividade pedagógica. As atividades 
com jogos no contexto do aprendizado apresentam 
diversas vantagens tanto para os educandos como 
para o professor, como as que foram discutidas, 
porém, o despreparo e o planejamento impróprio, 
podem trazer algumas dificuldades durante o 
processo de ensino. (GRANDO, 2004)

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com os resultados desta 
pesquisa, uma pedagogia diferenciada para o ensino 
da matemática nas séries iniciais do Ensino 
Fundamental pode contribuir para que os educandos 
mesmo com dificuldades, desenvolvam segurança, 
interesse e tendo a material de apoio adequado para 
a concretização dos exercícios podem facilitar 
melhoras na aprendizagem. 

No caso da prática de jogos matemáticos, 
esta ferramenta pode ser uma forma de 
aprendizagem significativa, desta forma, possibilita 
a apropriação dos assuntos de uma forma 
descontraída. Além disso, facilita o trabalho em sala 

de aula e colabora de forma apropriada para a 
educação da Matemática.

Ainda, os jogos podem vir a desenvolver 
outras competências, que não só a Matemática, mas 
também, o desenvolvimento da solução de 
problemas, a aplicação das quatro  operações básicas; 
o avanço do pensamento crítico e antecipatório 
diante dos problemas; a valoração da sua própria 
criação; o desenvolvimento da capacidade de 
trabalhar em equipe; e a criticidade dos educandos 
Por isso, mais do que desenvolver conceitos 
matemáticos, os jogos  em sala de aula, podem 
proporcionar o desenvolvimento de competências 
e habilidades que os educandos levarão para a 
vida.
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